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Estamos a festejar 

o 5º aniversário da 

existência do nosso 

jornal ABC. É com 

* imensa alegria que o 

: fazemos. 
Embora simples, é 

. feito com muito amor 

- e carinho, à medida 

. das nossas crianças. 
— — Pedindo que conti- 
: nuem a lê-lo, dese- 
. jamos a todos um 
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AA PROTOCOLO DE PATROCINLO 

Ãos vínte e vito dias do mês de Junho do ano de mil novecentos e noventa e 

seis, nos Paços do Conceho de Barcelos, compareceram, Eng João Olíiveira Cortez, 

em mpresmtxâg'ío da Empresa “CELOPLÁS — Plásticos para Tndústria, S. A.”, com 

sede no Lugar de Agra de Cima — Grimancelos, Barcelos, e Conceíção Correia Novais 

Gomes de Sousa, em representação da escota de Mouratia, freguesia de Grimancdos, 

no concdho de Barcelos, que aco;dlam: 

— Subsidiar ou comparticipar em material díverso para desenvolvimento do 

projecrto educativo da escola. 

L 

— A Escola aceita esta empresa como sua patrocinadora e de todos os bens 

ou serviços fornecidos pela mesma, quantifíicados em numerário, passará o 

respectivo recibo para os efeitos previstos no Decreto-Lei nº 388/88, de 25 de Outubro 

e nos tenmos do artigo 40.º do Código do Lmposto sobre o Rendimento das Pessoas 

Colectívas, aprovado pedo Decreto-Lei n.º 442—-B/88 de 30 de Novembro com a nova 

redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 65/93 de 10 de Março. 

Porque é a vontade de ambas as partes vão assinar, 

O Primeiro Outorgante, O Segundo Outorgante, 

Pelo Ministério da Educação, Pela Câmara Municipal, 

—,—_,n_u_-_.._.——o-—* 
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1 — O que é que seis par 
dais íazem em cima do Çelha- 

do? 

2 —-Anda, anda e nunca 

chega ao seu lugar 

3 — Em que se parece um 

navio com um burro? 
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Corta.-seºfoªpá,ól-;_eirb_;y:“ )mª 
Molham-se dos:dois Iados em vinho do Porto. 

“Passam:se por ( A;..;bbé;iflfpàtídos' . 
e levam-se a frigir.no açúcar em ponto. 

Põe-se numa 
Regarm-se com açúcar.. 

SAQÍNTOS 

INFORMAÇÕES : 
Fim do 1º período 

17/12/96 

Trício do 2º período 
05/01/97 

o As rabanadas ficam muito gostosas porque a Joana cumpríú a 
.%/W ú/& óºa/ª/zcwa/ receita. 

lº q 14/02/97 Mas se cortasse as fatias grossas, se as molhasse demals ou ba- 
tesse mal os ovos, não ficavam tão boas as rabanadas. 


